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Resumo 

Este artigo tem o objetivo de relacionar as evidências teóricas sobre as habilidades numéricas 
iniciais com o que é previsto pela Base Nacional Comum Curricular para a Educação Infantil, além 
de indicar possibilidades e reflexões acerca da temática. No documento, foi realizada a busca por 
objetivos sobre números, relações e operações. Esses objetivos, entretanto, não abrangem a 
riqueza de saberes matemáticos presentes no cotidiano infantil. Viu-se também a ausência de 
possibilidades de reflexão, problematização e, sobretudo, fundamentação teórica sobre senso 
numérico na BNCC-EI. Discutiu-se a relevância desses aspectos para a instrumentalização de um 
professor mediador, capaz de construir novos objetivos e estratégias de ensino que conectem a 
matemática às múltiplas vivências das crianças.  
 
Palavras-chave: educação infantil; Base Nacional Comum Curricular; matemática inicial; 
oportunidades matemáticas.  
 
 
Mathematics in Childhood Education: possibilities and challenges to the teacher based on 

the National Curricular Common Base 
 

Abstract 

This article aimed to relate theoretical evidence on early numerical skills with what is predicted by 
the National Curricular Common Base for Early Childhood Education. The document specified 
objectives regarding numbers, relations and operations. These, however, do not reach the potential 
of mathematical knowledge present in children's daily lives. It was also found a lack of possibilities 
for reflection, problematization and, above all, theoretical foundations on number sense in the 
BNCC-EI. It was discussed the relevance of these aspects for the instrumentalization of a mediating 
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teacher, able to build new objectives and strategies for teaching that connect mathematics to the 
multiple experiences of children. 
 
Keywords: early childhood education; National Curricular Common Base; early mathematics; 
mathematical opportunities. 
 
 
Matemáticas en la Educación Infantil: posibilidades y desafíos de la enseñanza a partir de 

la Base Común del Currículo Nacional 
 

Resumen 

Este artículo se propuso relacionar las evidencias señaladas en la literatura con lo que es previsto 
en la Base Común del Currículo Nacional para la Educación Infantil. El documento especifica 
objetivos sobre números, relaciones y operaciones. Estos no abarcan la riqueza de conocimientos 
matemáticos presentes en la vida cotidiana de los niños. También faltan reflexión, problematización 
y, sobre todo, una base teórica para la aritmética en el BNCC-EI. Se discutió la relevancia de estos 
aspectos para la formación de un profesor mediador, capaz de construir nuevos objetivos y 
estrategias de enseñanza que conecten las matemáticas con las múltiples experiencias de los 
niños. 
 
Palabras clave: educación infantil; Base Común del Currículo Nacional; las matemáticas iniciales; 
oportunidades matemáticas. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica brasileira, é pautada pela 

interação e pelo brincar e, por assim ser, considera o protagonismo da criança e os direitos 

de aprendizagem e desenvolvimento no processo de escolarização (Brasil, 2018). O 

brincar, nesse aspecto, surge como possibilidade para a descoberta do mundo, de modo 

que as interações oferecidas e vivenciadas podem ser o primeiro contato das crianças com 

a matemática e seus significados (Clements; Sarama, 2018). Nesse sentido, é preciso 

atentar às oportunidades que surgem nas brincadeiras ou nos momentos informais com as 

crianças e transformá-las em aprendizagens significativas (Reikerås; Løge; Knivsberg, 

2012), dado que as brincadeiras e os jogos são recursos potentes para motivar a 

sistematização de conceitos e habilidades matemáticas (Weber et al., 2023a). 

Na literatura, há evidências de que as habilidades numéricas desenvolvidas no 

início da infância são preditoras do conhecimento matemático futuro (Devlin; Jordan; Klein, 

2022). Nesse aspecto, a Educação Infantil assume papel de destaque quando se considera 

a prevenção de dificuldades de aprendizagem na matemática inicial (Denton; West, 2002; 
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Doig; Mcrae; Rowe, 2003; Lerkkanen et al., 2005; Jordan et al., 2006; 2009; National 

Research Council, 2009; Aunio, 2019). Práticas de intervenção também se mostram 

potentes nessa etapa quando fragilidades com a matemática inicial parecem já estar 

presentes (Thomson et al., 2005; Sadler; Tai, 2007; Clements; Sarama, 2011; Sarama et al., 

2012; Siemon et al., 2018; Corso et al., 2019). 

A temática ganha ainda mais destaque se considerados os resultados dos 

estudantes brasileiros em avaliações nacionais e internacionais, visto que os rendimentos 

mais baixos são apresentados na área matemática (Giacheti, 2002; Brasil, 2023a; 2023b). 

Nessa perspectiva, este artigo tem o objetivo de relacionar as evidências indicadas na 

literatura acerca das habilidades numéricas iniciais com o que é previsto pela Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) para a Educação Infantil, além de indicar 

possibilidades e reflexões acerca da temática.  

 

2 MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: EVIDÊNCIAS NA LITERATURA  

 

Desde muito pequenas, as crianças vivenciam experiências matemáticas diversas 

por meio de brinquedos, brincadeiras, práticas sociais e vivências relacionadas a suas 

necessidades, curiosidades e oportunidades. Dessa forma, as habilidades básicas com 

números podem ser desenvolvidas desde muito cedo pelas crianças, antes mesmo de 

iniciarem suas experiências escolares formais, e são de extrema importância para o 

aprendizado da matemática mais avançada (Aunio; Räsänen, 2016; Haase, 2020; Devlin; 

Jordan; Klein, 2022; Corso; Rocha-Luna; Weber, 2023). 

Estudos mostram que, desde o primeiro ano de vida, já é possível encontrar, na 

estrutura do cérebro humano, respostas para a compreensão das atividades matemáticas. 

Bebês (0 a 1 ano e 6 meses) e crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 

meses) são capazes de processar informação numérica antes de terem aprendido 

representações simbólicas (ou seja, ‘3’ ou ‘três’), sendo capazes também de representar 

informações quantitativas não simbólicas aproximadas (Dehaene, 1997; Gilmore; Göbel; 

Inglis, 2018).  

Assim, dadas as condições e as oportunidades, as crianças desde cedo possuem 

capacidade para desenvolver conhecimento informal da matemática (Sarama; Clements, 

2009). O conhecimento matemático informal é aquele desenvolvido antes do ingresso na 
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vida escolar, muitas vezes em situações cotidianas, incluindo brincadeiras, não 

envolvendo necessariamente símbolos ou algoritmos matemáticos escritos, sendo uma 

base crítica para a compreensão da matemática formal, desenvolvida posteriormente 

(Purpura; Lonigan, 2013; Jordan; Devlin; Botello, 2022). Tal conhecimento abrange 

habilidades como distinguir quantidades, subitizar (enumerar pequenas quantidades sem 

contar), recitar a sequência numérica verbalmente, contar, resolver problemas verbais de 

adição e subtração com pequenas quantidades, desenvolver noções sobre forma, 

tamanho, entre outras (Purpura; Lonigan, 2013; Corso; Rocha-Luna; Weber, 2023).  

A proficiência com a matemática inicial, também denominada numeracia 

(Clements; Sarama, 2014; Campetti; Dorneles, 2022), envolve três domínios principais, 

sendo eles a contagem, as relações e as operações aritméticas (Devlin; Jordan; Klein, 

2022), os quais, além de relacionados entre si, são centrais para a trajetória de 

desenvolvimento da matemática inicial. O domínio da contagem inclui o conhecimento 

sobre as regras e processos da sequência de contagem e a capacidade de obter 

quantidades de maneira flexível. Já no final da Educação Infantil as crianças passam a 

reconhecer numerais e a utilizar as habilidades mais avançadas de contagem, como contar 

a partir de determinado número, ou também contar por dezenas, além de compreender 

conceitos básicos de valor posicional (Devlin; Jordan; Klein, 2022; Jordan; Devlin; Botello, 

2022). 

As relações envolvem o conhecimento de como dois ou mais itens (coleções ou 

números) estão conectados entre si, por meio da comparação de magnitudes, que podem 

ser de conjuntos não simbólicos ou de símbolos numéricos. As operações aritméticas 

englobam a manipulação de números para somar e subtrair e, embora não se espere que 

a maioria das crianças em idade pré-escolar resolva problemas aritméticos formais (como 

2 + 2 = 4), muitas já começam a desenvolver uma compreensão das regras e operações de 

adição e subtração (Purpura; Lonigan, 2013), com o auxílio de materiais concretos. Como 

bem lembram Devlin, Jordan e Klein (2022), os subdomínios do senso numérico explicam 

uma quantidade significativa de variação no desempenho matemático mais adiante na 

trajetória de aprendizagem das crianças, cada qual com uma importância exclusiva 

(Devlin; Jordan; Klein, 2022). 
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O senso numérico é outro termo usado para a denominação do conjunto de 

habilidades matemáticas anteriormente referidas (Jordan et al., 2006; Jordan; Glutting; 

Ramineni, 2008; 2010; Jordan et al., 2009; Jordan; Devlin; Botello, 2022). Tal conceito pode 

ser compreendido como um construto que possibilita o conhecimento sobre números, 

quantidades e suas relações, originando-se de uma capacidade inata das habilidades 

quantitativas (Dehaene, 1997) que, a partir das vivências sociais, desenvolve-se 

gradualmente ao longo dos anos escolares (Corso; Dornelles, 2010). Ademais, trata-se de 

um conceito que tem favorecido de forma significativa o desenvolvimento de estudos sobre 

avaliação, intervenção e, sobretudo, prevenção de dificuldades de aprendizagem na 

matemática (Corso; Dorneles, 2013; Corso; Rocha-Luna; Weber, 2022; Dyson; Jordan; 

Glutting, 2011). 

Os trabalhos de Jordan e colaboradores (Jordan et al., 2006; Jordan; Glutting; 

Ramineni, 2008; 2010; Jordan et al., 2009; Jordan; Devlin; Botello, 2022; Dyson; Jordan; 

Glutting, 2011; Devlin; Jordan; Klein, 2022) trazem evidências empíricas de que o construto 

está relacionado ao desenvolvimento matemático de maneira exclusiva e significativa. Os 

autores construíram, validaram e normatizaram uma tarefa para avaliar e monitorar o 

desenvolvimento do senso numérico (números, relações e operações numéricas) e 

evidenciaram que tal construto é um bom detector inicial de resultados matemáticos 

posteriores. Por exemplo, desfechos de senso numérico obtidos na Educação Infantil 

podem predizer a fluência em cálculo aritmético no 2.º ano do Ensino Fundamental 

(Locuniak; Jordan, 2008). Por outro lado, crianças com baixo senso numérico na Educação 

Infantil apresentaram dificuldades com a matemática no 3.º ano do Ensino Fundamental 

(Mazzocco; Thompson, 2005). Nessa perspectiva, os estudos demonstram o caráter 

preditivo das competências matemáticas iniciais (Jordan; Glutting; Ramineni, 2008; 2010; 

Watts et al., 2014).  

Portanto, na mesma medida em que habilidades numéricas bem desenvolvidas 

aumentam os benefícios educacionais e as perspectivas futuras, o risco de dificuldades de 

aprendizagem nessas habilidades pode produzir resultados substancialmente negativos 

na trajetória de aprendizagem das crianças (Geary; Berch; Koepke, 2019).  

A trajetória de aprendizagem matemática é expressa por orientações provenientes 

de estudos da área, os quais apresentam resultados acerca do desenvolvimento típico das 

crianças para, então, elucidar os marcos esperados para a construção e desenvolvimento 
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dos subdomínios do senso numérico anteriormente apresentados (Corso; Rocha-Luna; 

Weber, 2023). Tais diretrizes são importantes referências para a organização educacional 

de diferentes formas, desde as bases curriculares até a prática de ensino. 

Naturalmente, distintos e consideráveis aspectos influenciam o desenvolvimento 

da trajetória de aprendizagem individual, distanciando-a do desenvolvimento típico, como 

fatores internos à criança (por exemplo: desenvolvimento neurológico e habilidades 

socioemocionais), ou externos (por exemplo: experiências e nível socioeconômico). Assim, 

ao abordar diferentes aspectos relevantes para o desenvolvimento de conhecimento 

matemático na Educação Infantil, há de se considerar uma das mais relevantes variáveis 

relacionadas ao desempenho dos estudantes brasileiros: o nível socioeconômico. No 

Brasil, há uma lacuna consistente no desempenho matemático de crianças de famílias de 

baixa renda em comparação com as crianças de famílias de renda média e alta (Brasil, 

2019; 2023b).  

Crianças em idade pré-escolar de famílias de baixa renda representam um grupo de 

maior risco de apresentar dificuldades matemáticas posteriores (Jordan; Devlin; Botello, 

2022), considerando as oportunidades mais limitadas para desenvolver tais competências 

em seus contextos (Levine; Gibson; Berkowitz, 2019; Susperreguy et al., 2021; Nunes; 

Assis; Nunes, 2023; Corso; Rocha-Luna; Weber, 2023). Resultados matemáticos inferiores 

para crianças com baixo nível socioeconômico são caracterizados por um senso numérico 

pouco desenvolvido (Jordan et al., 2009; Jordan; Glutting; Ramineni, 2010). Muitas crianças 

de classes sociais desfavorecidas com baixa renda chegam à escola com menos 

experiências numéricas do que seus pares de renda média (Sarama; Clements, 2009). 

Investigações cujo alvo são as trajetórias de desenvolvimento nas habilidades 

matemáticas das crianças (Aunio; Räsänen, 2016; Jordan; Glutting; Ramineni, 2010; Watts 

et al., 2014) evidenciam que aquelas que entram no jardim de infância com baixo 

desempenho nas habilidades numéricas básicas ficam para trás em relação a seus pares, 

ao longo dos anos escolares posteriores, se não forem adotadas medidas para identificar 

as dificuldades existentes, intervindo de forma a apoiá-las em suas trajetórias. 

Nesse sentido, há de ponderar ou reforçar a relevância do senso numérico na 

prevenção e intervenção de dificuldades de aprendizagem na matemática inicial 

(Clements; Baroody; Sarama, 2014; Corso; Rocha-Luna; Weber, 2022). Uma boa avaliação 
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diagnóstica pelo professor, com o auxílio de um instrumento de avaliação do senso 

numérico, é capaz de apontar sinais de defasagens no desenvolvimento desse construto 

(Jordan; Glutting; Ramineni, 2010; Geary; Berch; Koepke, 2011; Passolunghi; Lanfranchi, 

2012) e guiar as ações pedagógicas do professor. 

Ademais, sabe-se que as intervenções focadas na matemática são eficientes em 

qualquer idade, mas começar cedo, desde a Educação Infantil, é fundamental para 

melhorar as atitudes e as expectativas das crianças pequenas em relação aos números e 

à matemática (Van Oers, 1996; Clements; Baroody; Sarama, 2014; Aunio; Räsänen, 2016; 

Aydogan; Farran; Sagsoz, 2015). Se as crianças saem da Educação Infantil com senso 

numérico pouco desenvolvido, elas ingressam no primeiro ano do ensino fundamental em 

defasagem, podendo nunca alcançar aquelas que começaram com competências 

numéricas mais bem desenvolvidas (Jordan et al., 2009; Dyson; Jordan; Glutting, 2011).  

Para além do que já foi defendido, há de destacar que a matemática não impacta 

unicamente o conhecimento numérico do sujeito, estando relacionada também à 

aprendizagem de outras áreas, por exemplo, ciências e leitura (Kiray, 2012; Morgan et al., 

2016; Pazeto et al., 2019; Meggiato; Franczak; Torma, 2023). Habilidades de linguagem se 

mostram essenciais e basilares para o aprendizado da aritmética, estando, portanto, 

fortemente associadas ao desenvolvimento matemático (LeFevre et al., 2010; Pazeto et al., 

2019). Habilidades de consciência fonológica, reconhecimento de letras, leitura e escrita 

de palavras, relacionam-se, por exemplo, com resolução de problemas aritméticos, escrita 

matemática e sistema não simbólico (Pazeto et al., 2019). Por sua vez, a relação da 

matemática inicial com a área de ciências aparece em habilidades comuns que ambas 

partilham, como na resolução de problemas, na relação de quantidades, na organização, 

observação, classificação e no uso de estratégias. O processamento matemático na 

Educação Infantil é um importante preditor do desempenho em ciências no 3.º ano do 

Ensino Fundamental, inclusive mais do que as habilidades da área de ciências (Saçkes, 

2013; Meggiato; Franczak; Torma, 2023). 

Desse modo, a escola parece ter um papel fundamental na construção e 

consolidação das habilidades numéricas iniciais. Para tanto, torna-se primordial que as 

práticas escolares sejam pautadas com intencionalidade de modo a promover a 

matemática diariamente, nas muitas oportunidades cotidianas. A partir dessa perspectiva, 
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a seguir, são apresentados os objetivos e os conhecimentos matemáticos estipulados pela 

BNCC para a etapa da Educação Infantil. 

 

3 MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: ORIENTAÇÕES DA BNCC  

 

Os currículos das escolas brasileiras têm, atualmente, como base o documento 

orientador lançado, em 2018, pelo Ministério da Educação (MEC), a BNCC. Anteriormente, 

o documento orientador eram os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), lançados em 

1997 pelo MEC e destinados ao ensino fundamental (Brasil, 1997). Em 1998, publicou-se 

o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (RCNEI) (Brasil, 1998), que 

buscava orientar o ensino brasileiro na primeira etapa da educação básica, que integra a 

série de documentos dos PCNs. Especificamente para a área da matemática, o Referencial 

propõe que se aprofundem os conteúdos indicados para as crianças de 0 a 3 anos, dando-

se crescente atenção à construção de conceitos e procedimentos especificamente 

matemáticos. Os conteúdos foram organizados em três blocos: “Números e sistema de 

numeração”, “Grandezas e medidas” e “Espaço e forma”. Em 1999, são instituídas as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) com o objetivo de 

subsidiar o entendimento do modo como a criança aprende, na garantia de seus direitos 

de aprendizagem nessa fase, reforçando a importância do acesso ao conhecimento 

cultural, científico e o contato com a natureza. Considerando seus eixos estruturantes, a 

interação e a brincadeira, com a articulação das diferentes linguagens na organização 

curricular e didática, o documento amplia o olhar sobre a criança, colocando-a no centro 

do processo de aprendizagem, como sujeito das diferentes práticas cotidianas. Assim, 

durante duas décadas, as escolas brasileiras organizaram seus currículos a partir dos 

documentos citados.  

As DCNEI, revisadas em 2009, serviram de fundamentação teórica para a 

elaboração do documento norteador curricular homologado em 2018, a BNCC. O referido 

documento foi elaborado levando em consideração uma educação mais contemporânea 

que corresponda às demandas do estudante dessa época, preparando-o para o futuro e 

garantindo um conjunto de aprendizagens essenciais (Brasil, 2018). Tal conjunto visa o 

desenvolvimento integral do estudante por meio de dez competências gerais para a 
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educação básica, com o intuito de apoiar as escolhas necessárias para a concretização de 

seus projetos de vida e a continuidade de seus estudos (Brasil, 2018). Desse modo, a 

BNCC define quais os objetivos de cada etapa da educação básica brasileira, além de 

descrever os conhecimentos necessários ao fim de cada etapa.  

No que tange à Educação Infantil, a normativa enfatiza seis direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento das crianças: conviver, brincar, participar, explorar, 

expressar-se e conhecer-se, os quais têm como eixos centrais as interações e a brincadeira 

no cotidiano escolar. A Base Nacional Comum Curricular para a Educação Infantil (BNCC-

EI) destaca também a intencionalidade educativa atrelada às experiências proporcionadas 

no ambiente escolar e defende um currículo organizado por meio de cinco campos de 

experiência, de caráter transdisciplinar, os quais precisam congregar as propostas 

pedagógicas dos professores e as experiências vividas pelas crianças. Estes são: 1) O eu, 

o outro e o nós; 2) Corpo, gestos e movimentos; 3) Traços, sons, cores e formas; 4) Escuta, 

fala, pensamento e imaginação; e 5) Espaços, tempos, quantidades, relações e 

transformações.  

Os diferentes campos de experiências apresentam alguns objetivos, respeitando os 

três ciclos etários (bebês: 0 a 1 ano e 6 meses; crianças bem pequenas: 1 ano e 7 meses a 

3 anos e 11 meses; e crianças pequenas: 4 anos a 5 anos e 11 meses), com a função de 

nortear a ação pedagógica do professor, tendo como base a garantia daqueles direitos de 

aprendizagem. Nesse aspecto, tais objetivos caracterizam-se pela busca de uma maior 

equidade em relação ao desenvolvimento dos saberes fundamentais, das habilidades que 

as crianças brasileiras da Educação Infantil têm o direito de experimentar (Barbosa; 

Oliveira, 2018). Importante assinalar, no entanto, que os objetivos propostos na BNCC-EI, 

de caráter nacional, não dão conta das especificidades e das individualidades da 

diversidade de crianças dessa etapa, o que significa dizer que muitos outros objetivos 

precisam ser pensados pelas escolas e professores para atender à diversidade inerente às 

diferentes culturas e realidades vividas pelas crianças brasileiras. Aqui, referimo-nos ao 

caráter diverso, o qual nos remete à ideia de que os objetivos propostos pela BNCC-EI são, 

de fato, pontos de ancoragem para o trabalho do professor (Barbosa, 2022), e que, a partir 

desses muitos outros necessitam ser delineados, com base no convívio e nos vínculos 

estabelecidos com e entre as crianças.  



 

 
Kamila K. Jandrey Holzmann, Fabiana de Miranda Rocha-Luna, Raquel Elisa Weber, Luciana Vellinho Corso 
Matemática na Educação Infantil: possibilidades e desafios docentes a partir da Base Nacional Comum Curricular 
 
  10 

DOI http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e65219 

No campo de experiência “Espaços, tempos, quantidades, relações e 

transformações” encontram-se os conhecimentos explicitamente associados à 

matemática. Portanto, tal campo é foco desta análise e serve de base para as reflexões 

propostas. 

Isso posto, no Quadro 1 são apresentados os objetivos de cada uma das três etapas 

da Educação Infantil.  

 

Quadro 1 – Objetivos do Campo de Experiência “Espaços, tempos, quantidades, relações 
e transformações” 

(continua) 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

Bebês  
(0 a 1 ano e 6 meses) 

Crianças bem pequenas  
(1 ano e 7 meses a 3 anos e 

11 meses) 

Crianças pequenas  
(4 anos a 5 anos e 11 

meses) 

(EI01ET01) Explorar e 
descobrir as propriedades 
de objetos e materiais 
(odor, cor, sabor, 
temperatura). 

(EI02ET01) Explorar e 
descrever semelhanças e 
diferenças entre as 
características e 
propriedades dos objetos 
(textura, massa, tamanho). 

(EI03ET01) Estabelecer 
relações de comparação 
entre objetos, observando 
suas propriedades. 

(EI01ET02) Explorar 
relações de causa e efeito 
(transbordar, tingir, 
misturar, mover e remover 
etc.) na interação com o 
mundo físico. 

(EI02ET02) Observar, 
relatar e descrever 
incidentes do cotidiano e 
fenômenos naturais (luz 
solar, vento, chuva etc.). 

(EI03ET02) Observar e 
descrever mudanças em 
diferentes materiais, 
resultantes de ações sobre 
eles, em experimentos 
envolvendo fenômenos 
naturais e artificiais. 

(EI01ET03) Explorar o 
ambiente pela ação e 
observação, manipulando, 
experimentando e fazendo 
descobertas. 

(EI02ET03) Compartilhar, 
com outras crianças, 
situações de cuidado de 
plantas e animais nos 
espaços da instituição e 
fora dela. 

(EI03ET03) Identificar e 
selecionar fontes de 
informações, para 
responder a questões sobre 
a natureza, seus fenômenos, 
sua conservação. 
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Quadro 1 – Objetivos do Campo de Experiência “Espaços, tempos, quantidades, relações 
e transformações” 

(conclusão) 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO 

(EI01ET04) Manipular, 
experimentar, arrumar e 
explorar o espaço por 
meio de experiências de 
deslocamentos de si e 
dos objetos. 

(EI02ET04) Identificar 
relações espaciais (dentro 
e fora, em cima, embaixo, 
acima, abaixo, entre e do 
lado) e temporais (antes, 
durante e depois). 

(EI03ET04) Registrar 
observações, manipulações e 
medidas, usando múltiplas 
linguagens (desenho, registro 
por números ou escrita 
espontânea), em diferentes 
suportes. 

(EI01ET05) Manipular 
materiais diversos e 
variados para comparar 
as  

(EI02ET05) Classificar 
objetos, considerando 
determinado atributo  

(EI03ET05) Classificar objetos 
e figuras de acordo com suas 
semelhanças e diferenças. 

Bebês  
(0 a 1 ano e 6 meses) 

Crianças bem pequenas  
(1 ano e 7 meses a 3 anos 

e 11 meses) 

Crianças pequenas  
(4 anos a 5 anos e 11 meses) 

diferenças e 
semelhanças entre eles. 

(tamanho, peso, cor, forma 
etc.). 

 

(EI01ET06) Vivenciar 
diferentes ritmos, 
velocidades e fluxos nas 
interações e brincadeiras 
(em danças, balanços, 
escorregadores etc.). 

(EI02ET06) Utilizar 
conceitos básicos de 
tempo (agora, antes, 
durante, depois, ontem, 
hoje, amanhã, lento, 
rápido, depressa, devagar). 

(EI03ET06) Relatar fatos 
importantes sobre seu 
nascimento e 
desenvolvimento, a história 
dos seus familiares e da sua 
comunidade. 

 (EI02ET07) Contar 
oralmente objetos, 
pessoas, livros etc., em 
contextos diversos. 

(EI03ET07) Relacionar 
números às suas respectivas 
quantidades e identificar o 
antes, o depois e o entre em 
uma sequência. 

 (EI02ET08) Registrar com 
números a quantidade de 
crianças (meninas e 
meninos, presentes e 
ausentes) e a quantidade 
de objetos da mesma 
natureza (bonecas, bolas, 
livros etc.). 

(EI03ET08) Expressar medidas 
(peso, altura etc.), 
construindo gráficos básicos. 

Fonte: Brasil (2018, p. 51-52). 
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Além dos objetivos identificados, a BNCC elenca cinco aprendizagens almejadas 

até o fim da Educação Infantil. São elas, de acordo com a BNCC (Brasil, 2018, p. 55):  

● Identificar, nomear adequadamente e comparar as propriedades dos 
objetos, estabelecendo relações entre eles. 

● Interagir com o meio ambiente e com fenômenos naturais ou 
artificiais, demonstrando curiosidade e cuidado com relação a eles. 

● Utilizar vocabulário relativo às noções de grandeza (maior, menor, 
igual etc.), espaço (dentro e fora) e medidas (comprido, curto, grosso, 
fino) como meio de comunicação de suas experiências. 

● Utilizar unidades de medida (dia e noite; dias, semanas, meses e ano) 
e noções de tempo (presente, passado e futuro; antes, agora e depois), 
para responder a necessidades e questões do cotidiano. 

● Identificar e registrar quantidades por meio de diferentes formas de 
representação (contagens, desenhos, símbolos, escrita de números, 
organização de gráficos básicos etc.). 

Percebe-se, assim, que alguns elementos fundantes do senso numérico estão 

previstos para as três etapas da Educação Infantil. No entanto, apesar de evocar 

habilidades previstas pela literatura nacional e internacional acerca da competência 

numérica inicial, a BNCC deixa de abordar a temática de modo intencional. Considera-se 

preocupante a ausência de um posicionamento explícito sobre a importância da 

aprendizagem matemática inicial e sua trajetória de desenvolvimento. Da forma como está 

posto, não fica claro para o professor o porquê ou a relevância dos objetivos destacados 

na normativa. 

Ademais, as habilidades relacionadas a números, relações e operações, fundantes 

do senso numérico, podem ser associadas aos objetivos do campo de experiência 

“Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações”, conforme indicam os 

Quadros 2, 3 e 4.  
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Quadro 2 – Objetivos que evocam habilidades sobre números 

NÚMEROS 

Bebês  
(0 a 1 ano e 6 meses) 

Crianças bem pequenas  
(1 ano e 7 meses a 3 

anos e 11 meses) 

Crianças pequenas  
(4 anos a 5 anos e 11 meses) 

(EI01ET01) Explorar e 
descobrir as propriedades 

de objetos e materiais 
(odor, cor, sabor, 

temperatura). 

(EI02ET03) Compartilhar, 
com outras crianças, 

situações de cuidado de 
plantas e animais nos 

espaços da instituição e 
fora dela. 

(EI03ET01) Estabelecer 
relações de comparação entre 

objetos, observando suas 
propriedades. 

 (EI02ET07) Contar 
oralmente objetos, 

pessoas, livros etc., em 
contextos diversos. 

(EI03ET06) Relatar fatos 
importantes sobre seu 

nascimento e desenvolvimento, 
a história dos seus familiares e 

da sua comunidade. 

) Bebês  
(0 a 1 ano e 6 meses) 

Crianças bem pequenas  
(1 ano e 7 meses a 3 

anos e 11 meses) 

Crianças pequenas  
(4 anos a 5 anos e 11 meses) 

 (EI02ET08) Registrar com 
números a quantidade de 

crianças (meninas e 
meninos, presentes e 

ausentes) e a quantidade de 
objetos da mesma natureza 
(bonecas, bolas, livros etc.). 

(EI03ET07) Relacionar números 
às suas respectivas 

quantidades e identificar o 
antes, o depois e o entre em 

uma sequência. 

  (EI03ET08) Expressar medidas 
(peso, altura etc.), construindo 

gráficos básicos. 

Fonte: Autoras. 
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Quadro 3 – Objetivos que evocam habilidades sobre relações numéricas 
(continua) 

RELAÇÕES NUMÉRICAS 

Bebês  
(0 a 1 ano e 6 meses) 

Crianças bem pequenas  
(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 

meses) 

Crianças pequenas  
(4 anos a 5 anos e 11 

meses) 

(EI01ET03) Explorar o 
ambiente pela ação e 

observação, 
manipulando, 

experimentando e 
fazendo descobertas. 

(EI02ET01) Explorar e descrever 
semelhanças e diferenças entre as 
características e propriedades dos 
objetos (textura, massa, tamanho). 

(EI03ET01) Estabelecer 
relações de comparação 

entre objetos, observando 
suas propriedades. 

(EI01ET04) Manipular, 
experimentar, arrumar e 

explorar o espaço por 
meio de experiências de 
deslocamentos de si e 

dos objetos. 

(EI02ET02) Observar, relatar e 
descrever incidentes do cotidiano e 

fenômenos naturais (luz solar, 
vento, chuva etc.). 

(EI03ET05) Classificar 
objetos e figuras de 

acordo com suas 
semelhanças e diferenças. 

(EI01ET05) Manipular 
materiais diversos e 

variados para comparar 
as diferenças e 

semelhanças entre eles. 

(EI02ET03) Compartilhar, com 
outras crianças, situações de 

cuidado de plantas e animais nos  
espaços da instituição e fora dela. 

(EI03ET06) Relatar fatos 
importantes sobre seu 

nascimento e 
desenvolvimento, a 

história  
dos seus familiares e da 

sua comunidade. 

(EI01ET06) Vivenciar 
diferentes ritmos, 

velocidades e fluxos nas 
interações e brincadeiras 

(em danças, balanços, 
escorregadores etc.) 

(EI02ET04) Identificar relações 
espaciais (dentro e fora, em cima, 
embaixo, acima, abaixo, entre e do 
lado) e temporais (antes, durante e 

depois). 

(EI03ET07) Relacionar 
números às suas 

respectivas quantidades e 
identificar o antes, o 

depois e o entre em uma 
sequência. 

 (EI02ET05) Classificar objetos, 
considerando determinado atributo 

(tamanho, peso, cor, forma etc.). 

(EI03ET08) Expressar 
medidas (peso, altura 

etc.), construindo gráficos 
básicos. 

 (EI02ET06) Utilizar conceitos 
básicos de tempo (agora, antes, 

durante, depois, ontem, hoje, 
amanhã, lento, rápido, depressa, 

devagar). 
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Quadro 3 – Objetivos que evocam habilidades sobre relações numéricas 
(conclusão) 

RELAÇÕES NUMÉRICAS 

 (EI02ET08) Registrar com números 
a quantidade de crianças (meninas 
e meninos, presentes e ausentes) e 
a quantidade de objetos da mesma 

natureza (bonecas, bolas, livros 
etc.). 

 

Fonte: Autoras. 

 

Quadro 4 – Objetivos que evocam habilidades sobre operações numéricas 

OPERAÇÕES NUMÉRICAS 

Bebês  
(0 a 1 ano e 6 meses) 

Crianças bem pequenas  
(1 ano e 7 meses a 3 anos 

e 11 meses) 

Crianças pequenas  
(4 anos a 5 anos e 11 

meses) 

(EI01ET02) Explorar 
relações de causa e efeito 

(transbordar, tingir, 
misturar, mover e remover 

etc.) na interação com o 
mundo físico. 

(EI02ET08) Registrar com 
números a quantidade de 

crianças (meninas e 
meninos, presentes e 

ausentes) e a quantidade de 
objetos da mesma natureza 
(bonecas, bolas, livros etc.). 

(EI03ET02) Observar e 
descrever mudanças em 

diferentes materiais, 
resultantes de ações sobre 

eles, em experimentos 
envolvendo fenômenos 

naturais e artificiais. 

  (EI03ET04) Registrar 
observações, manipulações e 

medidas, usando múltiplas 
linguagens (desenho, registro 

por números ou escrita 
espontânea), em diferentes 

suportes. 

  (EI03ET06) Relatar fatos 
importantes sobre seu 

nascimento e 
desenvolvimento, a história 
dos seus familiares e da sua 

comunidade. 

  (EI03ET08) Expressar medidas 
(peso, altura etc.), 

construindo gráficos básicos. 

Fonte: Autoras. 
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Com exceção do terceiro objetivo estipulado para “crianças pequenas” (identificar 

e selecionar fontes de informações, para responder a questões sobre a natureza, seus 

fenômenos, sua conservação), que não aponta de forma explícita para habilidades 

numéricas, todos os restantes podem ser atrelados aos subdomínios do senso numérico, 

de acordo com esta análise. Alguns deles, inclusive, podem associar-se a mais de um 

subdomínio, como no caso do oitavo objetivo indicado para “crianças bem pequenas”, o 

qual pode evocar habilidades relacionadas às três áreas da competência numérica inicial.  

Assim, observa-se que a BNCC contempla as habilidades numéricas que compõem 

o senso numérico e que são destaque na literatura. Ainda que importante, a presença de 

tais habilidades sem fundamentação teórica parece não ser suficiente para embasar a 

prática daquele a quem o documento se destina, o professor. Mais do que conhecer os 

saberes esperados para cada etapa da Educação Infantil, cabe ao professor o papel de 

adequar o que é proposto à sua própria realidade e aos sujeitos que dela fazem parte. Para 

tanto, é imprescindível que o professor entenda a importância de cada habilidade 

estipulada e isso só é possível se lhe for ofertado embasamento baseado em evidências.  

 

4 OPORTUNIDADES MATEMÁTICAS 

 

Como visto, a BNCC parece instigar a construção do senso numérico, mesmo que 

não utilize tal denominação, de modo que elenca alguns objetivos associados ao 

conhecimento dos números, das relações e das operações numéricas nas diferentes 

etapas da Educação Infantil. Nesse sentido, acredita-se que a construção do 

conhecimento matemático inicial surge a partir das brincadeiras e práticas lúdicas 

vivenciadas na Educação Infantil (Nunes; Brandt; Holzmann, 2023b). 

Inúmeras são as possibilidades diárias de que o professor pode se valer para evocar 

o desenvolvimento do senso numérico, desde o momento de chegada à sala até o horário 

de saída. Uma excelente oportunidade é justamente a chegada das crianças à escola. 

Registrar os nomes destas (elas podem escrever seu nome ou fazer uma marca) em um 

cartaz ou mesmo na lousa, na ordem de chegada, é uma possibilidade de exploração do 

objetivo “Relacionar números às suas respectivas quantidades e identificar o antes, o 

depois e o entre em uma sequência”. Após a chegada da turma, a professora poderá iniciar 
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a aula com uma conversa, realizando questionamentos como: Quem foi o primeiro colega 

a chegar na sala? Quem chegou logo depois? Quem chegou antes do fulano? Quem foi o 

terceiro a chegar? Depois do fulano e antes do beltrano (entre)? Ao mesmo tempo, pode 

ser feita a contagem de quantas crianças estão presentes no dia, verificando a quantidade 

de meninas e meninos e comparando tais quantidades (a mais, a menos), habilidades que 

vão ao encontro dos objetivos “Contar oralmente objetos, pessoas, livros etc., em 

contextos diversos” e “Registrar com números a quantidade de crianças (meninas e 

meninos, presentes e ausentes) e a quantidade de objetos da mesma natureza (bonecas, 

bolas, livros etc.)”. De modo direcionado, nesse exemplo de intervenção lúdica, são 

explorados os três domínios principais do senso numérico: números, relações e operações 

numéricas (Purpura; Lonigan, 2013). 

O momento de ida ao refeitório da escola, ou a qualquer outro espaço externo à sala 

de referência, apresenta-se como uma possibilidade de exploração da sequência 

numérica, tanto de ordem crescente quanto decrescente. As crianças poderão ser 

desafiadas a contar os números iniciando pelo 1, realizando a contagem numérica até 

chegar ao espaço-alvo. No dia seguinte, faz-se uma nova contagem para chegar a outro 

espaço da escola visitado pela turma. Assim, após as referidas contagens, o professor 

poderá fazer intervenções do tipo: Até que número contamos na primeira contagem? E na 

segunda? Em qual contagem atingimos o número maior? Por que essa contagem foi maior 

(relação com distância percorrida)? Quando contamos mais? Posteriormente, a mesma 

prática poderá ser realizada por meio da contagem regressiva (ordem decrescente). O ideal 

é iniciar com quantidades menores as quais o professor julga consolidadas pela maior 

parte das crianças, logo, dependendo do nível de conhecimento da turma, inicia-se pelo 

número 5 ou pelo 10, por exemplo. À medida que as crianças passam a apropriar a 

contagem das quantidades menores, poderão ser desafiadas a usar quantidades maiores 

(distâncias maiores). A intervenção, após cada contagem, é fundamental, visto que o 

desenvolvimento dos subdomínios do senso numérico, contemplados nessa atividade 

prática, necessita ser explorado de modo explícito. 

Diariamente, as crianças brincam contando ou distribuindo elementos de 

determinadas coleções (pedras, peças, blocos de montar, tampinhas, pratos, palitos, 

entre outros). E é nessas situações espontâneas que, muitas vezes, elas somam e 

subtraem naturalmente os materiais com os quais brincam. O olhar e a escuta atenta do 
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professor possibilitam a exploração sistematizada dessas situações, desenvolvendo um 

dos domínios do senso numérico, as operações numéricas. Por que não aproveitar as 

situações simuladas pelas crianças e criar com elas uma história matemática coletiva? 

Esta poderá ser registrada na lousa pelo professor, que nessa faixa etária é o escriba, e 

posteriormente as crianças poderão ser desafiadas a representar a história buscando uma 

solução para o problema exposto. A maioria delas, dependendo da faixa etária, 

possivelmente vai representá-la a partir de desenhos. Outras utilizarão números ou até 

símbolos (+, -, =). Nessa faixa etária, principalmente, é importante que as crianças sejam 

estimuladas a usar diferentes formas de resolução, seja por meio de desenho, linguagem 

natural, estimativas, cálculos mentais ou simbolismos (Spinillo, 2016). 

Assim, a partir dos exemplos de oportunidades matemáticas discorridos, é possível 

perceber o quanto a matemática está presente no cotidiano das crianças, seja por meio 

das brincadeiras, dos jogos, do uso do corpo, da rotina familiar e escolar, ou, ainda, da 

linguagem utilizada. Quando se fala em oportunidades matemáticas, refere-se a essas 

situações do cotidiano que, como já mencionado, exigem do professor um olhar sensível e 

uma escuta atenta. As oportunidades são bastante únicas e associadas ao contexto em 

que estão inseridas, sendo o olhar do professor um importante filtro para adaptar e 

encaminhar situações que evoquem conhecimentos numéricos. 

Os exemplos apresentados também demonstram que as habilidades numéricas 

ultrapassam um único campo de experiência, estando atreladas à totalidade de eventos 

que ocorrem na rotina escolar. As relações numéricas estão presentes na hora do conto, 

na brincadeira espontânea das crianças, na observação da natureza e de seus elementos. 

Se procuradas, são encontradas várias possibilidades e convites para estimular o 

pensamento matemático das crianças. Para tanto, a percepção do professor é 

fundamental e resulta da apropriada formação e capacitação. 

Fica evidente que, apesar de a matemática estar presente na rotina escolar, o 

desenvolvimento das habilidades em discussão, na Educação Infantil, requer mediação 

explícita por parte do professor (Nunes; Assis; Nunes, 2023). Ao mesmo tempo, o olhar 

minucioso e as intervenções adequadas darão subsídio ao professor para avaliar e 

identificar as crianças que apresentam fragilidades ou dificuldades com o senso numérico. 

Tal identificação é de extrema importância para a elaboração de intervenções precoces e, 
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consequentemente, para minimizar dificuldades futuras (Weber et al., 2023b), 

considerando o poder preditivo do senso numérico, conforme exposto anteriormente.  

Enfim, como identificado, a BNCC parece perder a chance de destacar aspectos 

associados à construção do senso numérico, bem como do poder preditivo das 

habilidades numéricas iniciais. Assim, mesmo que bem-intencionados, talvez os 

professores não reconheçam o propósito que fundamenta suas práticas, impedindo a 

intencionalidade e a exploração daquilo que já fazem diariamente na escola.  

 

6 CONCLUSÃO 

 

O artigo buscou relacionar a produção científica sobre as habilidades numéricas 

iniciais e os conhecimentos previstos pela BNCC-EI, além de indicar possibilidades e 

reflexões acerca da temática. Observou-se a presença de objetivos referentes aos 

subdomínios de senso numérico (números, relações e operações numéricas) direcionados 

aos três ciclos etários da Educação Infantil. Tal aspecto revela um importante avanço, uma 

vez que objetivos explícitos demarcam a valorização e a necessidade de promoção de 

saberes matemáticos iniciais que, conforme apontado na literatura, são basilares e 

influenciam o aprendizado matemático futuro com seus desfechos na vida da criança. 

Acredita-se que o delineamento dos objetivos acaba por dar maior visibilidade à 

matemática inicial desde a Educação Infantil, ponto a ser ressaltado, considerando que 

esse campo do conhecimento vem ocupando um espaço mais limitado no currículo da 

Educação Infantil, se consideradas as propostas de literacia, por exemplo.   

Entretanto, como mencionado anteriormente, os objetivos constantes na BNCC-EI 

são apenas pontos de ancoragem e, portanto, não são suficientes para alcançar toda a 

riqueza de possibilidades de ação presentes no cotidiano da Educação Infantil, o que 

significa dizer que muitos outros objetivos com o enfoque matemático precisam ser 

propostos às crianças. Conforme destacou-se no artigo, as brincadeiras e as interações na 

escola oferecem inúmeras oportunidades de exploração dos saberes matemáticos, mas, 

sem a mediação e a intencionalidade pedagógica do professor, no sentido de sistematizar 

os conhecimentos e provocar reflexões, muito pode se perder, ocasionando o 

empobrecimento das experiências das crianças. 
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Para tanto, faz-se necessário que documentos nacionais norteadores, como a 

BNCC, possam, para além de elencar objetivos pontuais a serem alcançados com as 

crianças, oferecer à escola e aos professores oportunidades de reflexão, problematização 

e, sobretudo, fundamentação teórica que venha a instrumentalizá-los para a construção 

de novos objetivos e estratégias para o desenvolvimento da matemática inicial. Essa é uma 

das formas de disponibilizar ao professor recursos para que ele alcance os objetivos 

previstos na BNCC-EI, articulando-os às características e às especificidades de sua turma, 

mas também que ele invista na construção de outros que, com intencionalidade 

pedagógica, conectem a matemática às múltiplas vivências das crianças. 

Logo, conscientizar o professor da importância de seu papel perante a matemática 

na Educação Infantil é mais um desafio a ser vencido, que nos remete a, pelo menos, três 

outras temáticas inter-relacionadas, que dizem respeito a: importância da formação inicial 

docente, o papel da formação continuada e a necessária reavaliação curricular dos cursos 

de Pedagogia. 
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